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Energisa Borborema é a melhor distribuidora do país na categoria e a Energisa Tocantins é bicampeã como 
melhor da região Norte/Centro-Oeste 

Grupo Energisa é também o melhor em fornecimento de energia e imagem na Pesquisa Abradee 2016 
 

Em sua 18ª edição do Premio Abradee, o Grupo Energisa 
conquistou mais três troféus. A Energisa Borborema foi 
considerada a “melhor empresa Nacional” com até 500 
mil consumidores e também vencedora na categoria 
“Gestão Operacional”. A Energisa Tocantins é bicampeã 
como “melhor empresa da Região Norte/Centro-Oeste”, 
com mais de 500 mil consumidores. A cerimônia de 
premiação foi realizada no dia 22 de junho, em Brasília. 
Nessa edição de 2016 do Prêmio Abradee, concorreram 
49 distribuidoras, em categorias que avaliaram a 
satisfação do cliente, gestão operacional, gestão 
econômico-financeira, evolução do desempenho e 
responsabilidade social. As empresas disputaram ainda a 
prêmios regionais e nacional. 

O resultado consolidado das 13 distribuidoras da Energisa 
no ranking dos grupos empresariais do setor elétrico 
aponta que o Grupo Energisa é o melhor nos quesitos 
Fornecimento de Energia e Imagem do Brasil na opinião 
dos consumidores residenciais. E no Índice de Satisfação 
da Qualidade Percebida (ISQP), o Grupo Energisa ficou 
em segundo lugar com 78,9% de aprovação. O Grupo 
Energisa se destaca acima da média Abradee nos cinco 
índices que compõem o ISQP (Fornecimento, 
Comunicação e Informação, Imagem, Conta de Luz, 
Atendimento) e em outros indicadores importantes, 
como Responsabilidade Social e Iluminação Pública. 

 

Consumo consolidado de energia elétrica cresce pelo segundo mês consecutivo 
 

Vendas em maio de 2016: as vendas de energia do Grupo 
Energisa deram mais um sinal de recuperação pelo 
segundo mês neste exercício. O consumo cativo e 
transporte de energia aos consumidores livres localizados 
nas respectivas áreas de concessão cresceram 0,8 % em 
relação a igual mês de 2015, totalizando 2.360,8 GWh. 
Deste total, 2.053,6 GWh foram vendidos no mercado 
cativo, que cresceu 0,6 %, e 307,2 GWh foram 
transportados para consumidores livres (aumento de 
2,4 %). As vendas de energia da subsidiária de 
comercialização no ACL – Ambiente de Contratação Livre 
totalizaram 205,9 GWh, expansão de 5,4 %. Já as vendas 
de suprimento de energia a concessionárias chegaram a 
352,7 GWh, 88,4 % maiores em relação a igual mês de 
2015. Consequentemente, a energia total comercializada 
pelo Grupo Energisa no mês de maio foi de 2.937,6 GWh, 
o que representa um aumento de 6,8 %. Vale destacar o 
crescimento, em maio, das vendas de energia das 
distribuidoras adquiridas, em 2014, do Grupo Rede: 
Energisa Tocantins (18,1 %), Energisa Mato Grosso (3,1 %), 
Energisa Bragantina (2,7 %) e Energisa Mato Grosso do Sul 
(1,9 %). 
 
Vendas nos primeiros cinco meses de 2016: nos 
primeiros cinco meses de 2016, a energia total 
comercializada somou 14.159,4 GWh, avanço de 3,3 % em 
relação a igual período do ano passado. Esse desempenho 
decorre, principalmente, das vendas de energia no 
mercado livre (ACL – Ambiente de Contratação Livre) e de 

suprimento a outras concessionárias. Por outro lado, as 
vendas de energia elétrica a consumidores finais 
(mercado cativo), localizados nas áreas de concessão do 
Grupo Energisa, somadas a energia associada aos 
consumidores livres (TUSD) reduziram 1,3 % no período.  
 
A receita operacional líquida consolidada do Grupo 
Energisa nos primeiros cinco meses de 2016, deduzida das 
receitas de construção, totalizou R$ 3.999,5 milhões, 
representando uma redução de 2,0 % em relação a igual 
período de 2015. 
 

Energisa Consolidada – Janeiro a maio de 2016 
 

Descrição Valor Var. % (2) 

         Receita operacional líquida - R$ milhões (1) 3.999,5 - 2,0 

(+) Vendas cativas de energia (GWh) 10.627,5 - 0,4 

 Residencial 4.354,1 + 4,0 

 Industrial 1.327,0 - 15,7 

 Comercial 2.366,9 - 0,4 

 Rural 1.003,4 + 2,3 

 Outras classes  1.576,1 + 1,3 

(+) Transporte de energia a consumidores (GWh)  1.445,9 - 7,0 

(=) Total de vendas das distribuidoras (GWh) 12.073,4 - 1,3 

(+) Suprimento + Não faturado (GWh) 1.213,6 + 88,2 

(+) Comercialização de energia no ACL (GWh) 872,4 + 5,1 

(=) Energia total comercializada (GWh) 14.159,4 + 3,3 

   
(1) Deduzida das receitas de construção | (2) Em relação a igual período de 2015 

  

Composição das receitas e vendas de energia das empresas do Grupo Energisa – Janeiro a maio de 2016 
 

Empresa 

Receita líquida (1) Vendas de energia (GWh) 

R$ milhões 
Mercado 
cativo Var. % (2) 

Energia total 
comercializada Var. % (2) 

                  
Distribuidoras de energia elétrica      

Energisa Mato Grosso (EMT) 1.044,6 2.835,8 + 3,8 3.473,7 - 4,8 

Energisa Mato Grosso do Sul (EMS) 683,3 1.929,6 - 1,7 2.296,6 + 5,7 

Energisa Paraíba (EPB) 535,9 1.554,6 - 4,6 1.907,2 + 7,0 

Energisa Sergipe (ESE) 390,1 1.041,3 - 3,9 1.628,1 + 4,2 

Energisa Tocantins (ETO) 339,0 867,6 + 11,2 1.039,9 + 28,8 

Energisa Minas Gerais (EMG) 202,4 515,6 - 1,3 655,7 - 6,8 

Caiuá  134,7 477,6 - 0,6 533,3 + 5,6 

Vale Paranapanema (EDEVP) 105,2 364,3 - 4,1 418,3 + 0,8 

Bragantina (EEB) 107,6 292,9 - 3,4 493,1 + 9,2 

Nacional (CNEE) 73,4 241,4 + 0,9 281,2 + 4,2 

Energisa Borborema (EBO) 79,0 256,1 - 14,4 306,4 + 3,3 

Energisa Nova Friburgo (ENF) 60,0 134,9 - 3,9 135,8 - 2,1 

Força e Luz do Oeste (CFLO) 44,9 115,8 - 5,1 117,7 - 3,6 

Subtotal 1 3.800,1 10.627,5 - 0,4 13.287,0 + 3,2 

      Comercialização de energia elétrica e serviços      

Energisa Comercializadora  157,9 - - 872,4 + 5,1   

Energisa Soluções e Energisa Soluções Construções 85,4 - - - - 

Multi Energisa 20,4 - - - - 

Outras  1,6 - - - - 

Subtotal 2 265,3 - - 872,4 + 5,1 

Subtotal 3 – Receitas entre empresas do Grupo (65,9) - - - - 

Total (subtotal 1+2+3) 3.999,5 10.627,5 - 0,4 14.159,4 + 3,3 

       

(1) Deduzida das receitas de construção | (2) Em relação a igual período de 2015   
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Mais quatro distribuidoras da Energisa passam por revisões tarifárias 
 

A Agência Nacional de Energia Elétrica (“Aneel”) 
homologou em junho o 4º Ciclo de Revisões Tarifárias 
Periódicas (“4CRT”) de outras quatro subsidiárias da 
Energisa S/A, sendo que três delas com início de vigência 
ainda em junho: Energisa Minas Gerais (EMG), Energisa 
Nova Friburgo (ENF) e Companhia Força e Luz do Oeste 
(CFLO). A revisão tarifária da Energisa Tocantins (ETO), 
que teve o processo homologado em caráter provisório 
pela Aneel, tem vigência a partir de julho.  
 
A revisão é provisória em decorrência da mensuração da 
base de remuneração da distribuidora no que se refere 
às baixas de ativos. A Aneel apurará o valor adequado 
das baixas no próximo evento tarifário (em julho de 
2017), ocasião em que a Companhia espera reverter até 
R$ 31 milhões de baixas sobre os valores já refletidos na 
Base Homologada. 
 
As demais distribuidoras do Grupo Energisa terão seus 
processos homologados em fevereiro de 2017 (EBO), 
agosto de 2017 (EPB) e abril de 2018 (EMT, EMS e ESE).  

Distribuidora 

Efeito para o Consumidor (%) 

Data de 
atualização 

Baixa  
Tensão 

Alta e Média 
Tensão Médio 

                           EBO 7,47 5,97 6,91 04/02/2016 

EMT 9,11 7,58 8,60 08/04/2016 

EMS 7,40 6,75 7,19 08/04/2016 

ESE 5,55 4,74 5,24 22/04/2016 

EEB 1,68 2,06 1,84 10/05/2016 

Caiuá - 2,32 2,84 - 0,94 10/05/2016 

CNEE - 1,15 1,90 - 0,37 10/05/2016 

EDEVP - 0,33 6,20 1,69 10/05/2016 

EMG 1,68 3,86 2,16 22/06/2016 

ENF 6,69 17,00 8,86 22/06/2016 

CFLO - 13,84 - 20,09 - 16,48 29/06/2016 

ETO 13,79 9,99 12,81 04/07/2016 

      

 

Distribuidora 

RAB Líquida (R$ milhões) 

3º Ciclo 4º Ciclo Var. (R$) Var. % 

                  EEB 87,5 139,9 52,4 59,9 

Caiuá 101,4 154,3 52,9 52,2 

CNEE 47,3 75,8 28,5 60,1 

EDEVP 68,3 100,8 32,5 47,6 

EMG 218,3 308,0 89,7 41,1 

ENF 69,2 95,0 25,8 37,2 

CFLO 14,9 20,8 5,9 40,0 

ETO 257,1 577,1 320,0 124,4 

Total 864,0 1.471,7 607,7 70,3 

      

A síntese dos resultados do 4º Ciclo das Revisões 
Tarifárias dessas oito distribuidoras refletiu uma variação 
positiva, tanto na Parcela B quanto na Base de 
Remuneração Líquida (RAB Líquida). 
 
A Parcela B aumentou 10,5 % em relação a data anterior 
(D-1) à aplicação da revisão tarifária, chegando a 
R$ 1.060,0 milhões, enquanto que a Base de 
Remuneração Líquida aumentou 70,3 %, totalizando 
R$ 1.471,7 milhões. A RAB líquida do 3º Ciclo está a 
valores da data da Revisão Tarifária (2012). Os 
crescimentos da Parcela B foram influenciados, 
principalmente, pela intensificação e reconhecimento 
tarifário dos investimentos realizados (EBITDA 
Regulatório).  

 

Distribuidora 

Parcela B (R$ milhões) 

3º Ciclo 4º Ciclo Var. (R$) Var. % 

                              EEB 80,0 84,0 4,0 5,0 

Caiuá 95,8 105,7 9,9 10,3 

CNEE 53,9 56,9 3,0 5,6 

EDEVP 78,8 86,1 7,3 9,3 

EMG 200,1 211,2 11,1 5,5 

ENF 40,1 46,2 6,1 15,2 

CFLO 21,7 23,9 2,2 10,1 

ETO 388,5 446,0 57,5 14,8 

Total 958,9 1.060,0 101,1 10,5 

       

 

Esclarecimentos e informações adicionais: 
 

Maurício Perez Botelho - Diretor de Relações com Investidores 

E-mail: mbotelho@energisa.com.br 

Tel.: + 55 (21) 2122-6904 / 6900  

958,9 

1.060,0 

(24,9)

126,0

Parcela B
3º Ciclo (*)

OPEX + Inadimplencia
+ Outras Receitas

Remuneração +
Anuidades (EBITDA)

Parcela B
4º Ciclo

+10,5%

(*) D-1 Revisão Tarifária - Valores em R$ milhões
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